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 Introdução 

A partir das leis de conservação do momento linear e energia, está em construção 
um texto que através de figuras e exemplos, salienta características físicas da colisão 
entre duas partículas, que independem da natureza da interação. Estas características 
constituem a chamada cinemática da colisão. O conceito físico de choque é muito amplo, 
tendo aplicações que chegam à física de fronteira. O texto poderá ser utilizado por alunos 
de Física básica, iniciação científica e também em cursos de reciclagem de professores 
do ensino médio. 

Metodologia 

Cinemática da colisão elástica 

Se a energia cinética das partículas colidentes se conserva, dá-se o nome de 
colisão elástica. Seja m1 a massa da partícula incidente em m2 que está em repouso no 
sistema do laboratório. O ângulo de espalhamento, entre as direções incidente e 
emergente, neste sistema pode corresponder a dois ângulos no sistema do centro de 
massa como mostrado abaixo.  
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Cinemática da colisão não elástica 

Uma colisão não elástica ocorre quando há modificação das massas depois do 
choque. Sua representação usual é 2(1,3)4, onde os índices são respectivamente o alvo, 
a partícula incidente, a emergente e a de recuo. A colisão pode ser endoérgica (a energia 
cinética diminui depois do choque) ou exoérgica (quando aumenta). O quadro 2 
representa esquematicamente a conservação do momento linear antes e depois do 
choque e ilustra também a situação em que um mesmo ângulo no laboratório corresponde 
a duas energias cinéticas da partícula emergente (dois ângulos de espalhamento no 
centro de massa).     
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Discussões e Conclusão 

No texto, são discutidos vários aspectos da cinemática da colisão, alguns dos 
quais inseridos na metodologia apresentada. Particularmente interessantes são os casos 
em que existe um ângulo de espalhamento limite no laboratório e para cada um dos 
ângulos inferiores corresponde a dois ângulos no centro de massa.  



ATAS - Seminário Ensinar com Pesquisa (Ensinar, Pesquisar e Aprender) - ANO IV   4 

___________________________________________________________________________________________________________ 

    5 a 6 de outubro de 2011 

O trabalho, em andamento, ilustra informações complementares às usualmente 
abordadas em textos didáticos da graduação.  
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